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Norma Para Elaboração de Relatórios de Iniciação Científica 

 Os alunos de Iniciação Científica deverão apresentar dois relatórios referentes as suas atividades, 

sendo um parcial decorridos 6 meses de atividade de Iniciação Científica e um relatório final, no último 

mês de atividade de Iniciação Científica. A apresentação de relatório é obrigatória. 

 

A. Estrutura do Relatório. 

 Os relatórios deverão ser elaborados com a seguinte estrutura: 

Número de Páginas: No máximo de 20 páginas. 

Título: Deve identificar o trabalho realizado de forma concisa e objetiva. Sugere-se evitar títulos muito 

longos, como por exemplo, títulos que ocupam mais de duas linhas. 

Resumo: Em no máximo 250 palavras deve-se descrever de forma objetiva o trabalho realizado contendo 

as principais informações como: Motivo de realização do trabalho, metodologia utilizada, principal 

resultado e principal conclusão ou conclusões. 

1. Introdução: Corresponde a descrição do estado da arte em relação ao assunto pesquisado 

fundamentado em revisão bibliográfica consistente e atualizada. 

2. Método Experimental ou Metodologia: Descrição dos métodos, processos, equipamentos e demais 

recursos necessários para o desenvolvimento do trabalho. 

3. Resultados: Apresentação dos resultados obtidos pelos meios experimentais e pesquisa, por exemplo, 

sob a forma de gráficos e tabelas. 

4. Discussão: Nesta seção deverá ser feita a abordagem dos resultados obtidos em relação ao estado 

da arte do assunto destacando os detalhes e comparações mais relevantes se for o caso. 

5. Conclusão: Nesta seção são apresentadas a principal conclusão ou principais conclusões obtidas com 

base na discussão elaborada na seção de discussão. 

6. Referências Bibliográficas: Listagem com as fontes utilizadas para a elaboração do trabalho que 

podem ser apresentadas em ordem alfabética ou em seqüência numérica conforme norma ABNT para 

citação de referências. 

7. Agradecimentos: Deve constar no final do relatório os agradecimentos aos respectivos órgãos e/ou 

instituições de apoio e fomento à pesquisa que contribuíram para o desenvolvimento do trabalho. Por 

exemplo: “Os autores agradecem ao CNPq pelo apoio no desenvolvimento desta pesquisa”. 

                “Os autores agradecem ao CEFET-RJ pelo apoio no desenvolvimento desta pesquisa”. 
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B. Formatação: A formatação deverá seguir as seguintes recomendações: 

• Formatação das páginas: 

margem superior: 2,0 cm 
margem inferior: 2,0 cm 
margem esquerda: 2,0 cm 
margem direita: 1,0 cm 
cabeçalho : 1,5 cm 
rodapé: 1,5 cm 

• Tamanho do papel formato A-4 (210mm x 297 mm). 

• O texto principal deve ser digitado em espaço 1,5 ou 2 (duplo). Com exceção do Resumo que deverá 

ser digitado em espaço simples. 

Observação: Sugere-se que o texto seja elaborado de modo impessoal (3a pessoa). 

• Os títulos principais deverão ter alinhamento justificado, e letras maiúsculas com fonte tipo Arial 12 

em negrito, sem deslocamento da margem esquerda (tabulador = 0). 

• Os subtítulos deverão ter alinhamento justificado, com apenas a primeira letra de cada palavra em 

maiúsculo com fonte tipo Arial 11, sem deslocamento da margem esquerda (tabulador = 0). 

• Utilizar como fonte para o texto principal o tipo Arial 11 e alinhamento justificado. A primeira linha de 

cada parágrafo deverá ser deslocada de 1,25cm (tabulador = 1,25 cm). 

• A numeração das páginas deverá ser seqüencial em algarismos arábicos e indicada na margem 

superior direita de cada página com fonte tipo Arial 11. A numeração se inicia a partir da Introdução. 

• Utilizar como fonte para as notas de rodapé o tipo Arial 8. 

• As figuras inseridas ao longo do texto deverão ter alinhamento centralizado. O texto descritivo da 

figura deverá ser digitado logo abaixo da mesma com alinhamento centralizado, sendo que a numeração 

das figuras deverá seguir a ordem seqüencial de aparecimento no texto. 

• As tabelas inseridas ao longo do texto deverão ter alinhamento centralizado. O texto descritivo da 

figura deverá ser digitado imediatamente acima da mesma com alinhamento centralizado, sendo que a 

numeração das figuras deverá seguir a ordem seqüencial de aparecimento no texto. 

• As figuras e tabelas não devem exceder os limites de margem estipulados na formatação do texto. 

• Gráficos, figuras e tabelas obtidos de fontes externas como artigos, livros e etc. devem ser 

devidamente referenciados na legenda das mesmas. 

• Recomenda-se a utilização do sistema internacional (SI) para unidades. 

As páginas a seguir fornecem um modelo para: 

1) Folha de Rosto 

2) Apresentação de Figuras 

3) Apresentação de Tabelas 

4) Citação Bibliográfica 
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Figura 4 – Resultado dos ensaios de impacto para os aços A, B e C [15]. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 15 – Incerteza do valor da força aplicada em função do manômetro utilizado. 

 Incerteza do Valor da Força Aplicada (ton.) 

Faixa de Carga (ton.) Manômetro 0 a 100 bar Manômetro 0 a 210 bar Manômetro 0 a 300 bar 

0 – 80 0,18 0,86 0,35 

81 – 180 Não usar 0,86 0,35 

181 – 260 Não usar Não usar 0,35 
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